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O artigo tem como principal objetivo a elaboração de uma análise 
sobre a investigação biográfica, realizada em Portugal, nas últimas 
décadas. Na metodologia, optámos pela meta- análise baseada na 
recolha documental de teses de doutoramento, com referência ao 
uso da abordagem biográfica. A recolha documental resultou de uma 
pesquisa on-line no RCAAP (Repositórios Científicos de Acesso Aber-
to de Portugal) e na base de dados da Biblioteca Nacional. Nessa 
pesquisa, identificámos 38 teses de doutoramento que faziam re-
ferência à investigação biográfica, contudo selecionámos apenas 15 
para análise, de acordo com critérios definidos. A análise das teses 
de doutoramento permitiu compreender que a investigação biográ-
fica em educação é, essencialmente, filiada às Ciências da Educação, 
à Sociologia e à Antropologia. Os temas mais estudados na investi-
gação biográfica em educação são o desenvolvimento profissional e 
a identidade dos professores. A análise das teses de doutoramen-
to permitiu identificar a diversidade e a redundância de conceitos 
usados na referência à “narrativa de si”, assim como a autonomia 
da abordagem biográfica, do ponto de vista epistemológico e me-
todológico. Este foi um primeiro trabalho de recolha e análise, a ser 
aprofundado posteriormente.
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BIOGRAPHICAL RESEARCH IN EDUCATION IN 
PORTUGAL
The main aim of this article is the elaboration of an analysis of the 
biographical research carried out in Portugal, in the last decades. 
The methodology is a meta-analysis based on the data collection 
of doctoral theses, with reference to the use of the biographical ap-
proach. An online data collection was done in the RCAAP (Scientific 
Repositories of Open Access of Portugal) and in the National Library 
database. We identified 38 doctoral theses, but we selected only 15 
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in education, in Portugal, is essentially affiliated in the Sciences of 
Education, Sociology and Anthropology. The most studied themes in 
the biographical investigation in education are the professional de-
velopment and the identity of the teachers. With the analysis of the 
doctoral theses we identify the diversity and redundancy of concepts 
used in biographical research, and the autonomy of the biograph-
ical approach, from the epistemological and methodological point 
of view. This was a first work of collection and analysis that must be 
further deepened.
Keywords: Biographical research. Education. Portugal.
LA INVESTIGACIÓN BIOGRÁFICA EN LA EDUCACIÓN EN 
PORTUGAL
El artículo tiene como principal objetivo la elaboración de un aná-
lisis de la investigación biográfica llevada a cabo en Portugal en las 
últimas décadas. En la metodología, optamos por el meta-análisis 
fundado en el relevamiento documental de tesis de doctorado, que 
hacen referencia al uso de la perspectiva biográfica. Hemos hecho 
una busqueda online, en el RCAAP (Repositorio Científico de Acceso 
Abierto en Portugal) y en la base de datos de la Biblioteca Nacional. 
En esta investigación identificamos 38 tesis de doctorado que hacían 
referencia a la investigación biográfica, pero seleccionamos sólo 15 
para el análisis, de acuerdo con criterios definidos. El análisis per-
mitió comprender que la investigación biográfica en educación es, 
esencialmente, afiliada a las Ciencias de la Educación, la Sociolo-
gía y la Antropología. Los temas más estudiados en la investigación 
biográfica en educación son el desarrollo profesional y la identi-
dad de los profesores. El análisis de las tesis de doctorado permitió 
identificar la diversidad y la redundancia de conceptos usados  en la 
investigación biográfica, así como, la autonomía de la perspectiva 
biográfica, desde el punto de vista epistemológico y metodológico. 
Este fue un primer trabajo de recogida y análisis que tendrá que ser 
profundizado en estudios posteriores.
Palabras clave: Investigación biográfica. Educación. Portugal.
RESUmEN
Introdução
Neste texto pretendemos analisar a investiga-
ção biográfica em educação, no contexto por-
tuguês, nas últimas duas décadas. Ao longo do 
texto, opta-se pela designação investigação 
biográfica por se considerar que engloba os 
trabalhos centrados na multiplicidade de for-
mas de estudo da “narrativa de si” (DELORY-
mOmBEGER, 2000). Na sociedade contemporâ-
nea a “narrativa de si” tem vindo a ganhar pro-
jecção em diversos domínios como “a literatu-
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ra, os meios de comunicação social, as ciências 
sociais e as práticas de formação” (DELORY-
mOmBERGER, 2000, p.1), no decurso de uma 
maior preocupação com o ator, com a acção 
e com a formação. Entre as práticas centradas 
na “narrativa de si” a história de vida consti-
tui uma “forma privilegiada da representação 
individual e identitária” (DELORY-mOmBERGER, 
2000, p. 6). Como destaca Christine Delory-
momberger (2000) o uso contemporâneo da 
história de vida enquadra-se num movimen-
to histórico de emergência de “configurações 
plurais e divergentes da identidade biográfica” 
(2000, p. 7), num tempo marcado pela comple-
xidade do social, do individual e das relações 
de interdependência que estabelecem entre 
si. A emergência do uso da “narrativa de si” na 
investigação nas Ciências Sociais e Humanas é 
coincidente com o reconhecimento do ator, da 
sua experiência, da sua capacidade reflexiva e 
do seu saber.
A análise realizada neste texto baseia-se 
no pressuposto de que a abordagem bio-
gráfica tem autonomia (FERRAROTTI, 2013) 
relativamente ao paradigma científico do-
minante, porque põe em causa os pilares 
epistemológicos e metodológicos que es-
truturam a ciência moderna. Deste modo, 
consideramos que mais do que um método 
de recolha e tratamento de informação, a 
abordagem biográfica é uma perspectiva que 
entende a ciência e o ser humano, numa li-
nha compreensiva e holística que reconhece 
a existência do sujeito, a sua complexidade 
e especificidade. A abordagem biográfica, na 
nossa perspectiva, enquadra-se no paradig-
ma emergente (SOUSA SANTOS, 1987), que 
tem em conta quatro pressupostos episte-
mológicos com consequências na dimensão 
metodológica: i) todo o conhecimento cien-
tífico-natural é também científico-social; ii) 
todo o conhecimento é local e total; iii) todo 
o conhecimento é autoconhecimento; iv) 
todo o conhecimento científico visa transfor-
mar-se em senso comum. Estes pressupos-
tos integram e enquadram o que Ferrarroti 
(1988) considera ser a autonomia do método 
biográfico – o reconhecimento da subjetivi-
dade como conhecimento e o caráter histó-
rico da narrativa. Nesse sentido, Ferrarotti 
(1988) afirma que para se respeitar “o po-
tencial heurístico da biografia, sem trair as 
suas caraterísticas essenciais (subjetividade 
e historicidade) devemos projetar-nos para 
fora do quadro epistemológico clássico” (p. 
29). Na nossa perspetiva, a especificidade da 
investigação biográfica exige um enquadra-
mento nos pilares do paradigma científico 
emergente (SOUSA SANTOS, p. 1987).
O texto é ancorado numa meta-análise de 
teses de doutoramento de investigação bio-
gráfica, realizadas em Portugal. A análise dos 
trabalhos de investigação biográfica, em edu-
cação, embora seja uma tarefa difícil parece-
nos fundamental. Primeiro, porque nos parece 
importante um trabalho de síntese sobre a in-
vestigação biográfica desenvolvida em várias 
áreas científicas das Ciências Sociais, nas úl-
timas duas décadas, como contributo para a 
difusão do conhecimento científico produzido 
neste domínio, do ponto de vista epistemoló-
gico, teórico e metodológico. Segundo, porque 
a investigação biográfica suscitou, no passado 
e continua a suscitar no presente, críticas no 
seio da comunidade científica das Ciências So-
ciais e Humanas.
Na análise da investigação biográfica em 
educação procurámos problematizar os domí-
nios epistemológicos e metodológicos. A in-
vestigação biográfica é marcada pela comple-
xidade, diversidade, mas também pela contes-
tação. Trata-se de uma investigação exigente 
ao nível metodológico e ético. À semelhança 
do que defende Gaston Pineau (1999), consi-
deramos, que a abordagem biográfica é difí-
cil, porquanto “coloca questões de fundo, do 
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ponto de vista epistemológico, metodológico 
e deontológico” (p. 325), o que justifica a im-
portância de uma reflexão crítica por parte dos 
investigadores.
O artigo é composto por quatro partes, 
além da introdução e da conclusão. A primeira 
parte foca-se na explicitação da metodologia 
adoptada na recolha, tratamento e análise dos 
dados. A segunda parte centra-se na análise 
e problematização dos conceitos usados na 
abordagem biográfica. A terceira parte foca-se 
nos temas e campos científicos nos quais se 
filia a investigação biográfica. A quarta parte 
refere-se às dimensões epistemológica e me-
todológica da investigação biográfica.
metodologia 
A análise sobre a investigação biográfica em 
educação resultou de um processo de identifi-
cação, recolha e tratamento de dados presen-
tes em teses de doutoramento, em projetos de 
investigação e em dissertações de mestrado, 
realizados em Portugal, nas últimas duas dé-
cadas. Na sociedade contemporânea, a mul-
tiplicidade da investigação sobre um mesmo 
objeto de estudo, origina uma dispersão e di-
ficuldade de acesso à informação, apesar da 
existência de complexos sistemas de informa-
ção, à escala mundial, o que justifica a impor-
tância da meta-análise. A meta-análise surge 
nos anos de 1930 associada à síntese de inves-
tigações experimentais, na biologia, na física e 
na psicologia (LAROCHE, 2015), o que permite 
compreender a sua proximidade ao paradigma 
quantitativo. A incidência em estudos de natu-
reza experimental facilita o recurso à análise 
estatística, usada como estratégia de síntese 
dos dados produzidos. O procedimento de 
meta-análise é pertinente e útil no âmbito das 
Ciências Sociais, nomeadamente, nas investi-
gações de natureza qualitativa, contudo é ne-
cessário atender-se à especificidade e a com-
plexidade da informação e dos conhecimentos 
produzidos, adoptando-se outras formas de 
síntese que contribuam para a difusão desse 
conhecimento científico.
A primeira fase deste processo consistiu 
na identificação de teses de doutoramento 
centradas na investigação biográfica e não se 
revelou tarefa fácil, apesar da existência de 
vários repositórios e bases de dados de tra-
balhos científicos, como é o caso do RCAAP 
(Repositórios Científicos de Acesso Aberto de 
Portugal) e da base de dados da Biblioteca Na-
cional. Na primeira fase, os documentos foram 
identificados a partir de uma pesquisa realiza-
da online, nos vários repositórios e bases de 
dados, na qual optámos por colocar palavras-
chave associadas à investigação biográfica, tais 
como: investigação biográfica, história(s) de 
vida, entrevista biográfica, abordagem biográ-
fica, biografia, autobiografia, narrativa de vida 
e autoformação. A identificação dos trabalhos 
de investigação biográfica realizados em Por-
tugal foi uma tarefa difícil porque a maioria 
dos trabalhos não faz referência à dimensão 
biográfica no título, nem nas palavras-chave. 
Na segunda fase elaborámos uma grelha com 
referência ao nome do autor, data do trabalho, 
título e área científica e tipo de trabalho. 
A terceira fase incidiu na consulta dos do-
cumentos para verificação da dimensão meto-
dológica da pesquisa. Na terceira fase, optá-
mos por selecionar apenas os trabalhos que 
apresentavam uma explicitação e fundamen-
tação da opção metodológica pela investiga-
ção biográfica. No início identificámos 38 te-
ses de doutoramento, contudo, selecionámos 
apenas 15 para análise, de acordo com os cri-
térios anteriormente explicitados. Na quarta 
fase elaborámos uma grelha de análise, com 
alguns temas de relevo para a elaboração da 
síntese – objetivo de estudo, enquadramento 
epistemológico, teórico e metodológico, con-
ceitos usados e autores identificados.  
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Investigação biográfica – a 
redundância conceptual 
Os estudos analisados revelam a existência de 
uma grande diversidade e flutuação termino-
lógica na investigação biográfica. Essa diversi-
dade e flutuação são evidentes na análise da 
globalidade dos trabalhos, contudo, por vezes 
também está presente no interior de um mes-
mo trabalho. Os conceitos relacionados com 
a investigação biográfica são diversificados e, 
por vezes, usados de um modo indiferencia-
do, embora possam remeter para elementos 
distintos. Os conceitos usados pelos autores 
para se referirem à investigação biográfica, 
centrada na “narrativa de si”, são histórias de 
vida, método biográfico, abordagem biográfica, 
metodologia de investigação biográfico-nar-
rativa, abordagem autobiográfica, perspectiva 
biográfica, investigação narrativa, investigação 
biográfica e metodologia de histórias de vida. 
A diversidade de conceitos, na nossa perspec-
tiva, justifica-se com a emergência de designa-
ções diferentes em função de correntes e áreas 
científicas distintas, de dificuldades e proble-
mas de tradução do conceito de uma língua 
para outra, mas também pela falta de rigor e 
clareza conceptual no uso da terminologia. Al-
guns autores de referência apontam essa ques-
tão, associando-a à inexistência de um campo 
científico específico e unificado, como destaca 
Christine Delory-momberger:
[...] enquanto a pesquisa biográfica adquiriu 
há trinta anos, nos países anglo-saxões, uma 
coerência teórica e prática que a constitui em 
um verdadeiro campo disciplinar (Biography 
research, Biographieforschung), ela é, para a 
universidade e a pesquisa francesas, uma terra 
incógnita, cuja denominação, por si só, provoca 
questionamentos […] o que se costuma enten-
der na França por abordagem biográfica diz res-
peito a fatos e práticas díspares em domínios 
heterogéneos das ciências humanas e sociais. 
(2008, p. 25-26)
A diversidade e a flutuação terminológica 
colocam problemas de clareza conceptual, que 
podem originar dificuldades na leitura e no 
entendimento dos trabalhos científicos como 
destaca Joan Pujadas “existe atualmente uma 
terminologia redundante e, às vezes, polissé-
mica que pode dificultar a compreensão por 
parte do leitor sobre a que nos referimos em 
cada caso” (2000, p. 135). Os próprios investi-
gadores são confrontados com dificuldades 
quando iniciam um trabalho de investigação 
biográfica, como se depreende em algumas 
teses de doutoramento analisadas. Nos tra-
balhos analisados surge, com frequência, a 
dificuldade na distinção dos termos “narrativa 
de vida” e “história de vida”. Numa tentativa 
de clarificação recorrem a vários autores, que 
defendem que a narrativa de vida é o relato, 
oral ou escrito, produzido pelo sujeito da pes-
quisa sobre a totalidade ou parte da sua vida. 
A história de vida é o documento que articula 
a narrativa de vida, dados resultantes de ou-
tras fontes e a sua análise, em função de um 
determinado objeto de estudo. No entanto, 
esta tentativa de distinção não é simples, nem 
consensual. Alaix Lainé embora sublinhe esta 
distinção entre os dois conceitos também re-
conhece que “há já um pouco de história na 
narrativa” (2004, p. 140), no sentido, em que o 
relato não é desprovido de análise e de uma 
organização realizada pelo próprio sujeito 
participante na investigação.
Daniel Bertaux (2016) opta pelo termo nar-
rativa de vida, por considerar que história de 
vida apresenta o inconveniente de não permitir 
a distinção entre a história vivida por uma pes-
soa e a interpretação que esta poderá realizar 
do vivido. Nesse sentido, narrativa de vida é a 
narrativa que uma pessoa faz a uma outra da 
sua experiência de vida numa interacção face 
a face (BERTAUX, 2016), o que envolve um pro-
cesso de selecção, de ordenação, de junção, 
de articulação, ou seja, de (re)elaboração e 
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análise. Bertaux reconhece que a narrativa de 
vida resulta de um trabalho de (re)elaboração 
do vivido, sendo uma construção individual e 
subjetiva, inscrita social e culturalmente. Chris-
tine Delory-momberger (2000) considera que a 
história de vida resulta da elaboração da nar-
rativa de vida. Defende que narrativa de vida 
emerge de uma operação cognitiva e emocio-
nal, marcada pela dimensão cultural e social, 
baseada na linguagem. Nesse sentido, na nar-
rativa o sujeito interpreta a sua própria vida, 
explicitando as etapas e os campos temáticos 
da sua própria construção biográfica, através 
de um processo de reconstrução reflexiva. Ou 
seja, “é a narrativa que dá uma história à nossa 
vida: nós não fazemos a narrativa da nossa vida 
porque temos uma história; temos uma história 
porque fazemos a narrativa da nossa vida” (DE-
LORY-mOmBERGER, 2008, p. 97).
À diversidade e flutuação terminológi-
ca na designação da investigação biográfica 
surge também associada uma variedade de 
termos referentes às fontes e técnicas usadas 
na investigação: biografia, autobiografia, en-
trevista biográfica, narrativas, relatos, relatos 
biográficos, entrevistas semiestruturadas e 
entrevistas abertas. A autora de uma das te-
ses analisadas refere “a terminologia utiliza-
da para designar estas fontes […] é ainda hoje 
muito variada e frequentemente pouco escla-
recedora das fronteiras entre os diferentes ti-
pos de documentos” (ANÍBAL, 2014, p. 4). Con-
tudo, consideramos importante destacar que 
a flutuação terminológica, e a falta de rigor e 
clareza conceptuais que, por vezes, lhe estão 
associados, não é um problema específico da 
investigação biográfica, pelo contrário, verifi-
ca-se, com alguma frequência, em outros do-
mínios científicos. 
Gaston Pineau considera que apesar da flu-
tuação terminológica, os trabalhos centrados 
na investigação biográfica têm um enfoque 
comum – “a entrada pela vida e não pelo ínti-
mo ou pelo tempo” (1999, p.321). Na análise da 
investigação biográfica que efetuámos é pos-
sível corroborar a existência de um enfoque 
comum – a experiência de vida dos sujeitos 
estudados, recorrendo a processo de biogra-
fização (DELORY-mOmBERGER, 2008), através 
da escrita de si (GUSDORF, 1991) e das narra-
tivas de si (DELORY-mOmBERGER, 2008). Esse 
enfoque comum é apoiado num conjunto de 
elementos epistemológicos que dão unicidade 
e coerência à investigação biográfica, e permi-
tem a produção de conhecimentos científicos 
sobre a educação e os sujeitos aprendentes, 
a partir de investigações alicerçadas em cam-
pos disciplinares distintos. O uso da “narrativa 
de si” nas Ciências Sociais resulta de múltiplas 
perspectivas, que não são necessariamente 
marcadas por “uma verdadeira divergência de 
posições” (DELORY-mOmBERGER, 2000, p. 6), 
como se verificou através da análise da inves-
tigação biográfica em educação, realizada em 
Portugal.
Investigação biográfica em 
educação: temas e campos 
científicos 
A investigação biográfica incide essencial-
mente nos temas da educação e da forma-
ção, numa perspectiva muito ampla, enquanto 
processos que ocorrem em todos os tempos 
e espaços de vida. Estes temas estão presen-
tes na totalidade das teses de doutoramento 
analisadas. O tema da identidade surge num 
número elevado de trabalhos, umas vezes 
enquanto tema central e único do trabalho, 
outras vezes numa articulação entre desen-
volvimento profissional e identidade. O de-
senvolvimento profissional e a identidade 
dos professores são os temas mais estudados 
nas teses de doutoramento analisadas (ARCO, 
2015; BRAGANÇA, 2009; BORRALHO, 2001; COS-
TA, 2014; CUNHA, 2013; mADUREIRA, 2012; SAR-
A investigação biográfica em educação no contexto português
Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 03, n. 09, p. 814-828, set./dez. 2018820
mENTO, 2000; VEIRA, 1996), tratando-se neste 
caso de investigações filiadas às Ciências da 
Educação, à excepção da última referência 
(VIEIRA, 1996), que se filia à Antropologia. O 
segundo tema mais abordado nas teses de 
doutoramento de investigação biográfica é o 
processo de formação, e de reconhecimento, 
validação e certificação de adquiridos expe-
rienciais de adultos pouco escolarizados (ANÍ-
BAL, 2014; CALHA, 2015; PEREIRA, 2017), todos 
filiados na Sociologia. Os restantes trabalhos 
centram-se na questão de género (COUCEIRO, 
2000), na relação de escritores com a escrita 
(NOGUEIRA, 2005), na identidade profissional 
do educador social (CANASTRA, 2007) e nos 
sem-abrigo (SILVA, 2011). As teses de douto-
ramentos analisadas são centradas no estudo 
de adultos, não se registando nenhuma orien-
tada diretamente para o estudo da juventude 
e/ou infância. O enfoque biográfico foi orien-
tado na globalidade dos trabalhos para uma 
dimensão individual, não se registando o uso 
de biografias coletivas ou o recurso ao estudo 
do grupo primário.
O recurso à “narrativa de si” no âmbito cien-
tífico, surgiu no campo da Sociologia e da An-
tropologia Cultural, nos anos de 1920, nos Esta-
dos Unidos da América, sob a influência da her-
menêutica Alemã. Dilthey (1833-1911) defendia 
a importância da compreensão dos fenómenos 
humanos e atribui um papel fundamental à 
autobiografia, por considerar que esta revela 
o modo como a nossa consciência se apropria 
da experiência de vida, dos factores culturais e 
históricos, elaborando uma unidade coerente e 
articulada. Nesse sentido, “a vida não se nos dá 
de modo imediato, só é esclarecida mediante a 
objectivação do pensamento” (DILTHEY, 1949, p. 
XIX). Dilthey considerava o sujeito na sua dupla 
dimensão pessoal e social, ao defender que a 
vivência é um elemento compósito, resultante 
da interdependência entre as influências da 
comunidade e o que a pessoa é para si própria. 
Sublinha que os indivíduos transportam ”uma 
mistura de sentimentos de poder e de pres-
são, de sentimentos de comunidade e de ´ser 
para si´, de vinculação externa e de liberdade” 
(DILTHEY, 1949, p. 70). Com base na influência 
hermenêutica, passou a reconhecer-se que 
os documentos biográficos são fundamentais 
para o estudo de fenómenos sociais e culturais, 
através dos atores sociais. A complexidade dos 
fenómenos sociais e o desconhecimento das 
culturas em estudo contribuíram para que os 
investigadores reconhecessem a importância 
de ter acesso ao modo como as pessoas inter-
pretam a sociedade, a cultura, os outros e as 
suas vivências. 
O uso da “narrativa de si” na investigação 
em Ciências Sociais e Humanas tem vindo a as-
sumir formas diversificadas, as quais também 
sofreram alterações ao longo dos tempos. Na 
Sociologia o biográfico tem vindo a ser, essen-
cialmente, entendido como técnica de recolha 
de dados empíricos sobre os fenómenos so-
ciais. Na Antropologia é tido como um método 
fundamental para o estudo de fenómenos cul-
turais. Nas Ciências da Educação o biográfico 
começou por ser entendido como abordagem 
ampla, orientada para a investigação-forma-
ção-ação, com a finalidade de compreensão e, 
simultaneamente, de promoção do processo 
de formação, para se assegurar a mudança in-
dividual e coletiva. 
Os trabalhos de investigação biográfica 
analisados filiam-se a três campos científi-
cos distintos – as Ciências da Educação (11 
teses), a Sociologia (3 teses) e a Antropo-
logia (1 tese), tendo sido concluídos entre 
1996 e 2017. Estes números revelam que a 
investigação biográfica tem vindo a ser mais 
usada nas Ciências da Educação do que em 
outras áreas científicas das Ciências Sociais 
e Humanas, o que se pode justificar devido 
ao seu caráter transdisciplinar e ao facto de 
ser um domínio científico mais recente, com 
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maior permeabilidade aos princípios episte-
mológicos do paradigma emergente (SOUSA 
SANTOS, 1987) onde consideramos que se in-
clui a abordagem biográfica. As Ciências da 
Educação focam-se no estudo de fenómenos 
educativos, nos quais se cruza o individual e 
o coletivo, o pessoal e o social, pelo que, do 
ponto de vista epistemológico, se assume o 
caráter inseparável destas diferentes dimen-
sões. Os domínios científicos são identifica-
dos nos trabalhos e influenciam de um modo 
determinante o enquadramento conceptual 
da investigação, contudo, a análise permitiu 
verificar a grande influência da Etnosociolo-
gia, nos trabalhos filiados à Antropologia, à 
Sociologia e às Ciências da Educação.
Nas teses de doutoramento analisadas a 
perspectiva ampla de investigação-formação 
defendida no âmbito das Ciências da Edu-
cação é marcada pela ausência. Apenas dois 
destes trabalhos de investigação (COUCEIRO, 
2000; BRAGANÇA, 2009) associam a dimensão 
da investigação com a formação, nos restantes 
trabalhos a abordagem biográfica é orientada, 
essencialmente, para a investigação. Todavia, 
é necessário referir que a influência da corren-
te das Histórias de Vida em Formação é notó-
ria em dissertações de mestrados, nomeada-
mente, as realizadas no âmbito da Formação 
de Adultos, do Instituto de Educação da Uni-
versidade de Lisboa e do ISPA. Estas disserta-
ções de mestrado, que ultrapassam a centena, 
são centradas na realização de uma narrativa 
autobiográfica, com enfoque no percurso de 
formação, analisado pelo próprio sujeito, que 
assim assume, simultaneamente, o papel de 
sujeito e investigador do seu próprio processo 
de formação. O sujeito-investigador identifica 
através da narrativa um problema ou desafio, 
a partir do qual concebe um projeto de inter-
venção. Considera-se que o processo de refle-
xão, inerente à (re)elaboração da experiência, 
à análise teórica do processo de formação do 
sujeito e à elaboração de um projeto profissio-
nal, desencadeia um processo formativo para 
os implicados. Desse modo, entende-se que 
“não são os sujeitos formados que produzem 
a sua história de vida. É a história de vida que 
forma os sujeitos” (PINEAU, 1999, p. 314).
Na análise de teses de doutoramento, tor-
na-se evidente que a abordagem biográfica, 
em Portugal, tem vindo a ser sobretudo usa-
da numa perspectiva de investigação, à seme-
lhança do que acontece em outros domínios 
científicos, como a Sociologia e a Antropologia. 
Os autores mais citados no enquadramento 
epistemológico, teórico e metodológico sobre 
investigação biográfica filiam-se aos campos 
da Sociologia, da Ciências da Educação e da 
Antropologia, sendo de destacar Franco Ferra-
roti, Daniel Bertaux, Norman Denzin, Pierre Do-
minicé, Gaston Pineau, matthias Finger, Antó-
nio Nóvoa, Ivor Goodson, Geert Kelchtermans, 
Jean-Poirier, Simone Clapier-Valladon e Paul 
Raybaut.   
Investigação biográfica 
em educação: dimensão 
epistemológica e metodológica 
Na investigação biográfica em educação é ne-
cessário ter em conta a dimensão epistemo-
lógica e metodológica, assim como a sua in-
terdependência. A “narrativa de si” nas teses 
de doutoramento é usada, essencialmente, 
enquanto método de investigação que per-
mite a compreensão de fenómenos sociais, 
culturais e educativos, na sua complexidade, 
especificidade e a partir do ponto de vista dos 
atores sociais. A opção pelo método biográfico 
é associada à natureza dos objetos em estudo, 
que com frequência remetem à compreensão 
de processos de desenvolvimento e formação, 
para o estudo da identidade e para o modo 
como as pessoas se percepcionam e entendem 
o mundo. A investigação biográfica é funda-
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mentada na pesquisa centrada no sujeito-ator, 
na sua experiências e nas suas representa-
ções, reconhecendo-se a dimensão relacional. 
A forma e o conteúdo das narrativas permitem 
compreender, por um lado, o modo como o su-
jeito entende o mundo, os outros e se enten-
de a si próprio, por outro lado, o próprio pro-
cesso de formação e a dimensão identitária 
e existencial do sujeito. Esses elementos são 
destacados nas teses de doutoramento como 
um dos principais contributos da investigação 
biográfica. Nas teses de doutoramento reflete-
se a discussão epistemológica que está asso-
ciada à autonomia da abordagem biográfica 
– o ator enquanto sujeito individual e social 
e a sua subjetividade. De seguida focamo-nos 
nessas duas dimensões que caraterizam a in-
vestigação biográfica.
O modo dicotómico de pensar o ser huma-
no, como ser social, totalmente condicionado 
pelas estruturas, sem nenhuma autonomia, ou 
como ser individual, completamente livre, au-
tónomo, circunscrito à autonomia, à dimensão 
psicológica, resulta de um modo simplificado 
de classificar os fenómenos sociais, culturais 
e educativos, caraterístico do paradigma pre-
dominante na ciência moderna. Esta perspec-
tiva coloca constrangimentos à investigação 
científica nas Ciências Sociais e Humanas, com 
consequências que limitam o desenvolvimen-
to do conhecimento científico. No paradigma 
emergente (SOUSA SANTOS, 1987) quando se 
diz que todo o conhecimento científico-natu-
ral é científico-social critica-se de forma mani-
festa o pensamento ancorado em dicotomias, 
colocando em evidência a interdependência 
entre os fenómenos. Por isso, no paradigma 
emergente defende-se um conhecimento não 
dualista, um conhecimento que resulta da ca-
pacidade de ultrapassar distinções que nos 
são familiares e naturalizadas. É nesse sentido 
que Franco Ferrarotti (2013) refere-se à impor-
tância do investimento num outro paradigma 
científico, um paradigma que não seja discipli-
nar, nem interdisciplinar, mas pós-disciplinar. 
A investigação biográfica fundamenta-
se epistemologicamente no reconhecimento 
do sujeito-ator, entendendo-o numa relação 
dialética e de interdependência entre o indivi-
dual e o social. Na investigação biográfica re-
conhece-se a interdependência entre fatores 
sociais e individuais, no pressuposto que “se 
nós somos, todo o indivíduo é, a apropriação 
singular do universal social e histórico que o 
rodeia, nós podemos conhecer o social a par-
tir da especificidade irredutível de uma praxis 
individual” (FERRAROTTI, 1988, p. 26-27). Fer-
rarrotti afirma que “não há indivíduos sem so-
ciedade nem sociedade sem indivíduos” (2013, 
p.20), como tal a oposição entre indivíduos e 
sociedade não tem sentido. Na investigação 
biográfica, reconhece-se a interdependência 
entre fatores sociais e individuais, no pressu-
posto de que “se nós somos, todo o indivíduo 
é, a apropriação singular do universal social e 
histórico que o rodeia, nós podemos conhecer 
o social a partir da especificidade irredutível 
de uma praxis individual” (FERRAROTTI, 1988, 
p. 26-27). Ferrarrotti afirma que “não há indi-
víduos sem sociedade nem sociedade sem 
indivíduos” (2013, p. 20), como tal, a oposição 
entre indivíduos e sociedade não tem sentido. 
Na investigação biográfica, como é notório nas 
pesquisas analisadas, não se aborda a ques-
tão numa lógica binária e dicotómica, mas se 
orienta o estudo para a compreensão das in-
terdependências de relações entre indivíduos 
e sociedade, para o tipo de relações e para a in-
fluência recíproca, na tentativa de compreen-
der “a socialidade do indivíduo e, ao mesmo 
tempo, definir e interpretar as dimensões que 
não são sociais” (FERRAROTTI, 2013, p. 21). O 
sujeito, de acordo com Ferrarotti, “mais do que 
refletir o social, apropria-se dele, mediatiza-o, 
filtra-o e volta a traduzi-lo” (1988, p. 26). Deste 
modo, o sujeito é o resultado da influência das 
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estruturas sociais e da forma como se apropria 
das mesmas, usando uma margem de autono-
mia, que define o seu poder de acção (DELOY-
mOmBERGER, 2008; FERRAROTTI, 2013). 
A visão de síntese e interdependência en-
tre o social e o individual é explicitada pelos 
autores das teses de doutoramento em análi-
se. A investigação biográfica permite o acesso 
ao modo como o sujeito se apropriou das suas 
vivências e ao modo como mediatiza, filtra e 
volta a traduzir na sua subjetividade as estru-
turas sociais e os elementos históricos que 
condicionam a forma e o conteúdo da sua nar-
rativa biográfica. As biografias são narrativas 
de vida que se “inscrevem em condições socio
-históricas da época e da cultura (ou das cultu-
ras) às quais pertencemos” (DELORY-mOmBER-
GER, 2014, p. 37). Deste modo, “a narrativa bio-
gráfica concretiza uma dupla e complementar 
operação de subjetivação do mundo histórico 
e social e de socialização da experiência indi-
vidual” (DELORY-mOmBERGER, 2014, p. 28).  
O paradigma científico dominante, ao pro-
curar assegurar a objetividade e a generali-
zação, fez desaparecer da investigação o ator 
“enquanto sujeito empírico” (SOUSA SANTOS, 
1987, p. 50), por este ser portador de valo-
res, crenças, por ter capacidade de refletir e 
de (re)interpretar o vivido em permanência. 
Na tentativa de assegurar a objetividade e a 
generalização as Ciências Sociais, adoptou o 
paradigma científico das Ciências Naturais, o 
que originou uma simplificação do estudo dos 
fenómenos humanos. O paradigma emergente 
critica a simplificação do estudo dos fenóme-
nos humanos e propõe que se assuma que o 
conhecimento científico é autoconhecimen-
to, como tal a ciência é autobiográfica (SOU-
SA SANTOS, 1987), princípio já defendido por 
Dilthey, quando afirmava que “toda a ciência 
é ciência da experiência, sendo que que a ex-
periência encontra o seu sentido e validade na 
consciência” (1949, p. 5). 
A investigação biográfica em educação, 
analisada através das teses de doutoramento, 
reconhece à subjetividade do sujeito um valor 
de conhecimento, porquanto esta é entendi-
da como a interpretação que o sujeito faz do 
seu vivido. As várias investigações analisadas 
procuram, através de formas distintas, com-
preender o sentido que os sujeitos atribuem à 
experiência. Nestas investigações, assume-se 
que a “narrativa de si” é subjetiva e está em 
permanente mudança. Contudo, é marcada na 
forma e no conteúdo por determinantes so-
ciais e históricas, e ao investigador interessa 
compreender essa subjetividade e esse modo 
de socialização da experiência do ator.
A subjetividade é uma capacidade inerente 
ao ser humano, como defende António Damá-
sio, sendo imprescindível para a consciência, 
por isso sem um espírito dotado de subjetivi-
dade, nós “não poderíamos saber que existi-
mos, e muito menos quem somos e aquilo em 
que pensamos” (2010, p. 20). Segundo Damásio 
(2010), a nossa capacidade de memorização e 
de argumentação derivam, em grande parte, 
da subjetividade, assim como a linguagem, a 
criatividade, a amizade, o amor, o sofrimento 
e a alegria. Sem subjetividade, não haveria co-
nhecimento, não haveria história, nem cultura. 
Por isso o homem não seria como o conhe-
cemos, atualmente, sem a sua subjetividade. 
Reconhecer a subjetividade do ser humano é 
reconhecer as suas capacidades, os seus sa-
beres, o seu modo de compreender o mundo, 
os outros e de se compreender a si próprio, o 
que “conduz o investigador a reconhecer que 
não sabe, e que só pode começar a saber com 
os outros” (FERRAROTTI, 2013, p. 23), com os 
seus saberes e os saberes que eles constroem 
consigo, “nas conversas e nas narrativas” (FER-
RAROTTI, 2013, p. 23). Para captar essa subje-
tividade os investigadores adoptam a episte-
mologia da escuta (Canário, 2005), procurando 
estabelecer relações de respeito, de empatia, 
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de colaboração e de partilha, com os atores da 
pesquisa.
A opção pela observação participante e/ou 
não participante em articulação com a entre-
vista biográfica está presente em várias inves-
tigações (BORRALHO, 2001; PEREIRA, 2017; SIL-
VA, 2011; VIEIRA, 1996). Algumas investigações 
combinam vários tipos de material biográfico, 
nomeadamente, entrevista biográfica e portfó-
lio (ANÍBAL, 2014), entrevista biográfica e fon-
tes documentais (CANASTRA, 2007), narrativa 
biográfica e autobiografia (CUNHA, 2013). Algu-
mas investigações centraram-se unicamente 
na realização de entrevistas biográficas (ARCO, 
2015; mADUREIRA, 2012; PEREIRA, 2017; SARmEN-
TO, 2000), em autobiografias (BRAGANÇA, 2009; 
COSTA, 2014; COUCEIRO, 2000) e portfólios (CA-
LHA, 2015). A diversidade de técnicas usadas e 
a multiplicidade que resulta da conjugação de 
várias técnicas reforçam o caráter compósito 
da investigação biográfica. Regista-se a possi-
bilidade de inovação e de construção de um 
dispositivo metodológico adaptado à medida 
de cada investigação, para se assegurar que 
o processo tem sentido para o investigador e 
para os sujeitos da investigação. 
A investigação biográfica, do ponto de vis-
ta epistemológico e ético, inscreve os partici-
pantes na pesquisa enquanto sujeitos, con-
siderando-se a sua mobilização de um modo 
voluntário, informado e participativo. Além 
disso, entende-se a narrativa que produzem, 
enquanto (re)elaboração e análise do sua ex-
periência de vida, ou seja, a narrativa traduz 
do ponto de vista da forma e do conteúdo, um 
saber de que o sujeito é detentor. A narrativa 
produzida no âmbito da investigação tem um 
valor heurístico para o sujeito e para o inves-
tigador. Nestes casos, a investigação biográfica 
contribui para o reconhecimento do sujeito, 
por si e pelo(s) outro(s), o que tem consequên-
cia na transformação da relação com o saber e 
na relação com o poder (LAINÉ, 2004). Contudo, 
quando o investigador não domina ou não res-
peita as dimensões epistemológicas, metodo-
lógicas e éticas da investigação biográfica há 
sérios riscos desta premissa não ser assegu-
rada, originando-se perversões que podem ter 
consequências negativas.
As questões éticas são destacadas como 
preocupação em várias teses de doutora-
mento. A investigação biográfica constrói-se 
na relação entre o investigador e o sujeito da 
pesquisa, o que é notório nas teses de douto-
ramento analisadas. Os investigadores no ca-
pítulo referente à metodologia destacam, com 
frequência, critérios que tiveram em conta na 
identificação dos sujeitos da pesquisa e o tem-
po inicial de construção da relação de respeito, 
confiança, empatia, colaboração, implicação e 
partilha. Esse tempo pode ser mais reduzido 
quando o investigador já tem uma relação de 
proximidade com os sujeitos da pesquisa, mas 
pode ser um processo longo quando essa rela-
ção ainda não existe e é despoletada apenas 
pela pesquisa. Os investigadores referem-se à 
insegurança inicial relativamente à sua capaci-
dade de envolvimento dos sujeitos na investi-
gação, sobretudo, porque sabem da exigência 
de tempo e de implicação na reflexão, mas tam-
bém da exposição da sua forma de pensar e de 
agir. A narrativa de vida constrói-se durante o 
processo de socialização com o investigador, a 
forma e o conteúdo orientam-se em função da 
experiência do sujeito, do tema da pesquisa, 
das expetativas do investigador e do tipo de 
relação que se estabelece. A narrativa de vida 
“é uma matéria movente, transitória, viva, que 
se recompõem sempre no momento em que é 
enunciada” (DELORY-mOmBERGER, 2008, p. 96). 
Na investigação biográfica em educação é per-
ceptível que o tempo e espaço de encontro en-
tre o investigador e o sujeito da pesquisa são 
marcados pela complexidade, porquanto, se 
trata da gestão de um duplo espaço heurístico 
“que age um sobre o outro, o do inquirido em 
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posição de se inquirir a si próprio, e o do inves-
tigador cujo objeto é o de criar as condições e 
de compreender o trabalho do inquirido sobre 
si próprio” (DELORY-mOmBERGER, 2014, p. 79). 
Conclusão
A análise sobre a investigação biográfica em 
educação realizada em Portugal, é um primei-
ro exercício que pode contribuir para o Estado 
da Arte neste domínio, contudo, consideramos 
que se trata apenas de um trabalho explora-
tório. Apesar dos meios tecnológicos atuais e 
da existência de bases de dados, a informação 
nem sempre permite a identificação e a tria-
gem de acordo com os critérios que estabele-
cemos. Trata-se de um trabalho moroso, exi-
gente e que não foi suficientemente exaustivo 
para captar a totalidade da investigação bio-
gráfica, em Portugal. Numa fase seguinte, con-
sideramos importante atender à reflexão rea-
lizada por investigadores portugueses sobre a 
investigação biográfica (CAVACO, 2015; CONDE, 
1993; FERNANDES, 2013; LECHNER, 2014; PAIS, 
2015; VIEIRA, 2013) e analisar a investigação 
biográfica realizada no âmbito de projetos de 
investigação. Na nossa perspectiva, também 
seria importante analisar as dissertações de 
mestrado realizadas neste domínio.
Através da análise de teses de doutoramen-
to percebe-se que a investigação biográfica 
não é muito usada em Portugal, no âmbito das 
Ciências Sociais e Humanas, nomeadamen-
te da Sociologia e da Antropologia, domínios 
científicos com tradição neste tipo de investi-
gação. Algumas teses de doutoramento iden-
tificadas embora fizessem referência ao mé-
todo biográfico, não foram selecionadas para 
análise porque não apresentavam elementos 
de enquadramento epistemológico, teórico e 
metodológico sobre investigação biográfica. A 
investigação biográfica é complexa e exigente 
do ponto de vista da preparação científica dos 
investigadores. Quando a preparação científi-
ca dos investigadores é incipiente, neste do-
mínio, incorre-se no risco de problemas éticos 
no decurso da investigação. 
A diversidade e redundância conceptual 
em torno da investigação biográfica talvez di-
ficultem a construção de um corpo científico 
mais coeso e com maior visibilidade no seio 
da comunidade científica. A leitura atenta dos 
trabalhos permite concluir que embora re-
corram a terminologia diferenciada, adoptam 
princípios epistemológicos e metodológicos 
comuns, reforçando a ideia da autonomia da 
abordagem biográfica e da importância do 
seu enquadramento num paradigma científico 
emergente, que reconheça, valorize e estude 
os fenómenos sociais, culturais e educativos 
na sua complexidade e especificidade.
Numa fase seguinte consideramos impor-
tante uma análise de traços comuns do conhe-
cimento científico produzido através da investi-
gação biográfica em análise, contudo é possível 
mencionar que esse conhecimento nos coloca na 
senda de uma “enorme quantidade de realida-
de que não existia antes” (SOUSA SANTOS, 2011, 
p. 38), porquanto era desconhecida, silenciada 
e invisibilizada, que decorre da experiência de 
vida e do modo como os sujeitos interpretam 
a vida, a cultura e a educação. O conhecimen-
to produzido através da investigação biográfica 
também contribui para reforçar a ideia que as 
dicotomias e as separações disciplinares são 
formas simplistas de interpretação e compreen-
são do mundo, que não dão conta da complexi-
dade e do caráter compósito presente na vida e 
na experiência dos indivíduos, ou seja, torna-se 
cada vez mais notório que “o mundo tem uma 
diversidade epistemológica inesgotável, e nos-
sas categorias são muito reducionistas” (SOUSA 
SANTOS, 2011, p. 25). A investigação biográfica ao 
posicionar-se num registo de autonomia relati-
vamente à epistemologia positivista hegemóni-
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ca, coloca em causa os seus principais pilares 
“o reducionismo, o determinismo e o dualismo” 
(SOUSA SANTOS, 2011, p. 49), todavia, considera-
mos muito importante uma “vigilância episte-
mológica” para assegurar que as transgressões 
necessárias ao paradigma hegemónico possam 
ser consistentes, coerentes e adequadas do 
ponto de vista ético”.
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